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			A Sabedoria em pessoa, falou ao homem 
mais sábio da face da terra...

			Não há limite para fazer livros (Ec 12.12 RA).

		


		
			“O dom que não serve para servir, não serve”. 
Cruz Alta/RS 
2020
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			“Quando Deus dá uma promessa, 
Ele manda um anjo em sua frente” (Ex 23.20).

		


		
			“Só o Senhor sabe aonde essa ‘nuvenzinha’ vai parar...” 
(Ex 40.35-37).

		


		
			“Uma coisa eu sei, o Abutre não segue a Águia”.

		


		
			“Outra coisa também sei, a Pomba sempre segue o Cordeiro” 
(Mt 3.16).

		


		
			Prefácio

			O que dizer desta obra:

			“Este livro é raro e presta contas à Verdade, é uma crítica à religiosidade” (José Souza/Escritor).

			“Esta obra é um remédio para o corpo de Cristo e serve como ‘dose de ataque’ contra as portas do inferno” (Pr. Chico/Historiador).

			“Tudo o que aprendemos, aprendemos de alguém” (Pr. Beto/Profeta).

			“Um pastor recomendou às suas ovelhas que cada uma delas deveria, uma vez por ano, visitar uma maternidade e um cemitério. O objetivo era conscientizá-las da realidade da vida” (Baseado em Ec 7.1,2).

			A Igreja tem que ter noção de quem ela é, e quem ela não é, e do quem dizem que ela é.

			As igrejas bíblicas já passaram pelo que nós vamos passar. 
O modelo já foi dado.

		


		
			Introdução

			Este livro é dedicado às ovelhas que não se escandalizam em Cristo, mesmo que existam mil razões humanas para isso; mas certamente nenhuma divina. Para ovelhas que, apesar de tudo, querem um aprisco seguro e que nunca desistem da Verdade.

			Certa vez, estavam duas pessoas viajando de ônibus, e um jovem estava lendo o velho testamento. Era a passagem que dizia que o grande peixe engoliu Jonas (Jn 1.17). O acompanhante ao lado perguntou: Você acredita nesta história? Que o peixe engoliu Jonas? O jovem respondeu, eu acredito! E acreditaria se dissesse que Jonas engoliu o grande peixe! Moral da história: Aquilo que parecia um escândalo para um, era apenas mais uma possibilidade para que Deus se manifestasse da maneira que desejasse, para o outro. Este livro é uma crônica em busca da liberdade que somente a Palavra de Deus pode dar. Esta obra quer dar voz a muitas ovelhas que estão gemendo, e estão sendo enterradas vivas. Este manual serve como um aprisco seguro, e direção para fugir do Cemitério de Ovelhas! O Pastor Beto costuma ensinar: “Uma verdade dita sem amor, é pior do que uma mentira”; agindo assim, produzimos o beijo da morte, é trairmos e enforcarmos o princípio da prática da Palavra, que é o AMOR.

			“Leais são as feridas feitas pelo que ama, porém, o beijo de quem odeia é enganoso” (Pv 27.6).

			“Uma mentira tem o poder natural de anestesiar por um tempo; enquanto a verdade, abre rombos que não deixam marcas, e sim histórias através das cicatrizes”.

			 O Espírito Santo não é ridículo, Ele não fala obviedades. Por isso também não suportamos “evangelho” falsificado, sincretista e adulterado, que trata maus nascidos como filhos do céu e que alisa rebeldes em nome de um crescimento, e para piorar, ainda dizem que é em nome do amor ao perdido; enquanto os nascidos de novo, são perseguidos por sua fé não negociada, não emplacada, parecendo até mesmo não serem bíblicos, e por essa causa são tratados com indiferença e ridicularizados por sua fé. Estamos longe de sermos apologistas de ideias, métodos, siglas, dogmas ou placas e certos de que a Palavra não precisa de nossa ajuda; pois como dizia Charles H. Spurgeon, o príncipe dos pregadores:  “A bíblia é como um leão, você solta e ela devora”. Quanto a nós, somos promotores de paz e unidade em nossa cidade, trabalhamos para isso, como em todo o lugar, alguns reconhecem outros não; mas vivemos essa prática há quase quatro décadas, através do conselho de pastores de nossa cidade (AMEC). Falamos isso para que ninguém se preocupe conosco mais do que convém.

			Cremos que quando a Igreja na cidade anda separada, é liberado um espírito de divisão, rebelião e morte na cidade, toda a autoridade foi dada à Igreja, a Igreja é responsável pelo bem-estar da cidade. A alma do livro é: “Antes, FALANDO a verdade em amor, cresçamos em tudo naquele que é a cabeça, Cristo” (Ef 4.15 NTLH). “E digo isto a vós outros que conheceis o tempo: Já é hora de vos despertardes do sono...” (Rm 13.11).

			Deus nunca trabalha com plano b, Jesus não era plano b, Ele não quebra princípios; não havia possibilidades de fazer diferente. Agora, quanto a nós, sempre temos um meio, um método, uma estratégia, uma oportunidade; por vezes quebramos as primeiras tábuas; somos uma geração pronta para um outro plano, mesmo que às vezes firam os princípios já estabelecidos.

			Esse é o território do livro, para quem fica assustado ou não entendeu o seu espírito, há mais de 2000 mil anos, um homem cheio do amor de Deus, o discípulo amado, um herói da fé, o último dos apóstolos, recebeu visões e revelações fortes e colocou em um livro (Ap 1.11), o mais terrível dos livros para os incrédulos e o mais aguardado e amado pela Igreja. Um livro que metia terror em seus adversários; mas para a Igreja o último capítulo era o que mais importava. O final é tudo o que importa, é saber que já vencemos. “E eles o venceram pelo sangue do Cordeiro e pela palavra do seu testemunho; e não amaram as suas vidas até à morte” (Ap 12.11). A categoria desta obra é de ser um soldado encorajador, esta é a vocação do livro.

			“O ‘Silêncio’ do escritor é o seu melhor anfitrião, ali ele ouve  a voz inconfundível do seu Mestre, O Espírito Santo!”  O Presbítero.

		


		
			
Capítulo 1

			Cemitério de pastores

			“Somente a Igreja unida pode curar uma cidade1 dividida” 
(Lou Engle).

			Em 1698, Cruz Alta começou a ser povoada e a marcar o seu território com a elevação de uma cruz de madeira, já em seu início, mostrando o seu desígnio, outrora conhecida como “ninho dos pica-paus”, cidade mãe, de suas entranhas saíram 242 municípios, cerca de 48% do Estado do Rio Grande do Sul foi gerado por ela, cidade de tropeiros, de homens valentes; porém sanguinários, homens heróis e cruéis, homens de guerra que viram nessa cidade, outrora banhada em sangue, uma pedra preciosa que deve ser guardada, apreciada e valorizada, e estrategicamente colocada como caminho para todos que quiserem repousar nessa sombra.

			Conta-se que nossa prefeitura era um cemitério de pessoas, na figura de Firmino de Paula, autoridade máxima da época, tinha como forma de governar a “degola”. Esse foi o espírito que nos deixaram nossos antepassados e fez parte da nossa história.

			Quando nos convertemos nos meados dos anos 80, nossa cidade já era também conhecida como cemitério de pastores, os motivos eram variados, alguns saíam por adultério, outros por fraudes, e ainda outros por difamações, e não havia conversões de jovens. A pressão por resultados fazia com que pastores fossem sepultados vivos, ou “fugissem” de nossa cidade. Esse era o terrível histórico que recebemos como herança.

			Sêneca, o velho, profetizou no passado os dias atuais.

			“Tudo está repleto de crime, e o vício abunda em todo lugar; o mal praticado excede as possibilidades de qualquer remédio; a luta e a confusão tornam-se desesperadas.

			Ao passo que a luxúria se degenera em pecado, a vergonha está desaparecendo com rapidez; a veneração pelo que é puro e bom é desconhecida; cada um cede aos seus próprios desejos.

			Os vícios já não permanecem secretos, são públicos; a depravação tem avançado de tal maneira que a inocência torna-se não somente rara, mas desconhecida”2.

			(...) Nossos Dias, são como nos dias de Noé e de Ló


			Até que um belo dia, Deus interveio na história e através da Igreja quebrou a maldição que estava sobre a cidade; através de encontros de pastores, guerras espirituais e atos proféticos, como a entrega da chave da cidade. Isso se deu no ano de 2007, durante um festival da música Cristã, a “3ª Estação Gospel”. Foi entregue a chave da cidade à Igreja, o prefeito a entregou ao pastor Gilberto, o presidente do Conselho dos Pastores (AMEC), e o que parecia um fato corriqueiro e normal em várias cidades, para nós, Igreja, era uma entrega de governo, de autoridade conferida à ela; precisávamos daquela legalidade. Deus gosta de entregar as chaves das cidades aos seus pastores (Mt 16.19). A posse, a conquista, deve ser planejada, mesmo que você esteja em cativeiro.

			Cruz Alta (18 de agosto de 1821), que em sua origem teve uma cruz erguida em seu povoado, e histórias sempre deixam legados; hoje em 2020 ainda jovem com quase 200 anos de emancipação, filha do nosso imenso Brasil, tem muita lenha para queimar e servir como exportadora de brasas vivas prontas a incendiar. 

			Há dois mil anos, o Verbo se tornou carne e habitou entre nós, filho da terra, ilustre desconhecido, morreu numa cruz e aquela cidade foi posta para louvor na terra. Deus está em busca de homens e mulheres que sangrem por suas cidades. “O cristianismo é a história de como o rei por direito desembarcou disfarçado em sua terra e nos chama a tomar parte numa grande campanha de prejuízo de caso pensado” (C. S. Lewis).

			No final dos anos 80, na cidade de Canoas/RS, houve um retiro de pastores de todo o Brasil e um pastor paulista “em chamas” estava ajoelhado em oração e levantando-se, teve uma visão profética: “O Brasil todo estava incendiado, mas o Rio Grande do Sul era uma fogueira só”. 

			Em 05 de dezembro de 2009, no Festival “5ª Estação Gospel”, o pastor e agora deputado federal, Marco Feliciano, um “marco” entre nós, esteve pregando a convite do Conselho de pastores, e falou profeticamente: “O avivamento no País começará pelos pés do nosso Brasil”. Não só cremos nisso, mas o próprio mapa do Rio Grande do Sul mostra essa verdade, somos os pés do Brasil.

			Cruz Alta, terra de escritores e poetas, terra de pastores e profetas, terra de generais, terra de governos e centro de revoluções. “Todavia, trarei restauração e cura para ela; curarei o meu povo e lhe darei muita prosperidade e segurança” (Jr 33.6).

			De Cruz Alta sairão: “Apóstolos, profetas, evangelistas pastores e mestres” (Ef 4.11).
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Quando os reis 
saem à guerra

			“A Igreja milita Reino, mas ‘usa’ siglas” (2 Sm 11.1).

			A hipnose colocou a Igreja como Instituição religiosa. O diabo declarou que religião e política não se misturam e chaveou a Igreja nesse engano, chamando a Igreja de religião, para que eles governassem com seus religiosos.

			“Só os tolos acreditam que política e religião não se discutem. Por isso os ladrões permanecem no poder e os falsos profetas continuam a pregar” (Charles H. Spurgeon).

			A palavra política é “polis” (grego politikos), governo de cidade, é a arte de servir, constituída por homens livres e iguais e nada mais2. Para muitos, é um envolvimento de siglas por poder e ideologias. Não temos esse defeito de fabricação. A verdade é que A luz não se mistura com as trevas, ela pode estar num esgoto, e mesmo assim continuará limpa. A religião, os ateus, e homens maus, querem que a Igreja seja apolítica (embora o conceito para alguns, seja de não ter partido; com o qual concordamos); mas para o momento é que devemos estar debaixo da lei e de conformidade com que disse Jesus: “Dai, pois, a César o que é de César, e a Deus o que é de Deus”, Mateus 22.21. (Embora haja uma orquestração usando essa afirmação com a finalidade de que as Igrejas não possam manifestar-se e ter posições, e isso é outra coisa).

			A Igreja é apartidária; mas tem posições, e isso lhe dá direitos. Ela deve usar da legalidade das siglas. Mas acima de tudo, defende princípios e valores, aquele partido que mais se aproximar dessas verdades, ela deve fazer parte. Alguns dizem: mas o sistema é todo corrupto. Na época de José no Egito e de Daniel na Babilônia e de Jesus não era muito diferente! A pergunta é: Era lícito confiar num sistema corrupto como o Império Romano, que era representado com brutalidade, paganismo e violência? Jesus respondeu assim: Dize-nos, pois, que te parece? É lícito pagar o tributo a César, ou não? Jesus, porém, conhecendo a sua malícia, disse: Por que me experimentais, hipócritas? Mostrai-me a moeda do tributo. E eles lhe apresentaram um dinheiro. E ele diz-lhes: De quem é esta efígie e esta inscrição? Dizem-lhe eles: De César. Então ele lhes disse: Dai pois a César o que é de César, e a Deus o que é de Deus (Mt 22.17-21).

			A Igreja, em primeiro plano, não apoia partidos e sim pessoas com princípios e valores (Pv 29.2), a igreja não foi chamada para partidarizar. A Igreja é apartidária; mas não é apolítica! Ela tem posição.

			“A Igreja quando milita Reino (princípios e valores) é uma benção e quando milita partido é uma tragédia”.

			“A política pública é um princípio de unidade, enquanto a política partidária é satânica, pois dividem as cidades”.

			“Que os homens nos considerem como ministros de Cristo, e despenseiros dos mistérios de Deus” (1 Co 4.1) e mais, “seja exemplar o vosso comportamento entre os gentios, para que naquilo que falam mal de vós, como se fôsseis pessoas que vivem praticando o que é mau, ao observarem as vossas boas obras, glorifiquem a Deus no dia em que receberem a sua revelação” (1 Pd 2.12 BKJ).

			Que digam de nós:

			“Eles mudaram as estruturas, mas as estruturas não os mudaram”. Eles são insubornáveis. O Papa Pio IV, disse de Calvino: “Ele é insubornável”.

			Um dos mais afamados professores de Leipzig, conhecido como a “Luz do Mundo”, disse: Este frade (Martinho Lutero) há de envergonhar todos os doutores; há de propalar uma doutrina nova e reformar toda a igreja, porque ele se baseia na Palavra de Cristo, Palavra à qual ninguém no mundo pode resistir, e que ninguém pode refutar, mesmo atacando-a com as armas da filosofia3.

			Meu finado pai (Seu Hibraíno) já dizia: “Não se apaixone”; ou seja, o nosso amor é pelos princípios e não por partidos.

			A nossa relação de afinidade com partidos políticos são atos de democracia e nunca alianças de fé.

			“Uma Igreja com missão muda a rotina, 
mas não muda o propósito”.

			Três palavrinhas que fazem da Igreja o que verdadeiramente ela é em sua origem: Qahal, ‘Edah e Ekklesia. 

			A Igreja que se comporta somente como “ekklesia” é uma assembleia de homens e não de Deus.

			A Igreja de nossos dias, que se comporta somente como qahal e ‘edah, é uma religião.

			Se ela tiver uma coisa e não tiver a outra estará desequilibrada e perderá seu verdadeiro propósito. Quando os discípulos do Senhor entenderam o que é Igreja, eles não a separavam, pois sabiam o seu significado.

			Nesses últimos dias, Deus está levantando cidadãos do seu Reino e conhecedores de sua missão; podemos dizer que “o povo da bíblia” está de volta.

			“A tribo que vai fazer parte nestes dias é a tribo de Issacar, 
de homens entendidos na ciência dos tempos” 
(Apóstolo Luiz Hermínio).

			“Dos filhos de Issacar, duzentos de seus chefes, entendidos na ciência dos tempos para saberem o que Israel devia fazer, e todos os seus irmãos sob suas ordens” (1 Cr 12.32 ARA).

			

			
				
					3  Fonte: Heróis da fé - Orlando Boyer.

				

			

		


		
			
A influência puritana

			Para os “puritanos” de nossa época – não os PURITANOS históricos do século XVII, que se envolviam em tudo que era legal.

			Alguns dizem, e não temos como afirmar com segurança histórica, que certa vez, o Rei Carlos I da Inglaterra queria colocar leis no parlamento Escocês, para que se adequassem ao seu atual matrimônio, pois naquela época estavam subordinados ao domínio Inglês e queria legalizar o segundo casamento, porém, para sua surpresa, aquela lei não foi aprovada no parlamento da Escócia. Por quê? Porque o parlamento era influenciado pelos puritanos (a influência puritana) que criam no que estava escrito sobre esta instituição divina, eles entendiam como nós que: “O que Deus uniu não separe o homem” (Mt 19.6). O legado puritano, através da influência no legislativo, serve como “raio de luz”, que a Igreja deve ser guardiã da lei e dos bons costumes.

			Certo dia, como de costume, alguns irmãos estavam na câmara de vereadores de nossa cidade e fomos questionados por um movimento que se dizia em prol de nossa cidade: o que a Igreja fazia naquele lugar? Com certeza, eles não conheciam esta frase: “Quem não se responsabiliza, não tem autoridade de cobrar”.

			O controverso era que eles tinham como “slogan”, em suas camisetas, o seguinte dizer: “O que me assusta não é o grito dos maus, mas o silêncio dos bons”. Perguntamos para eles: Vocês sabem quem é o autor dessa frase? Eles, prontamente, disseram um ativista social e político americano, Martin Luther King Jr. Até aí não foi o problema. O problema iniciou quando falamos que ele era pastor, bem! Praticamente não vimos mais aquelas camisetas naquele movimento. Compreendemos uma máxima que se aplica nesse caso:

			“A verdade depende da boca de quem fala”.

			Lembrando que a Igreja bíblica, na figura de Moisés, foi a primeira a servir, colocando leis ao povo. Tudo o que vira lei se normaliza. Nos anos 70, conta-se que o movimento “gay” se reuniu para debater estratégias de influência e o mesmo sabia que não iria alcançar a quantidade na sociedade, pois, em diversas vezes, tentaram e não conseguiram; mas que poderiam, através de cargos e funções importantes de autoridade na nação, mesmo que através das minorias, conseguir governar as maiorias. Foi exatamente isso que fizeram, colocando pessoas em determinadas funções na política, na educação, na cultura, no esporte, na sociedade para transformá-la pelas leis. Por fim, não é uma questão apenas de não se envolver. A lei da guerra é que ela lhe envolve, você querendo ou não.

			Honestamente, sem sermos simplórios, nesses últimos tempos, em nosso país, as pessoas estão divididas entre direita e esquerda (sabemos o que significa isso partidariamente), mas o que realmente importa é o princípio. Não estamos preocupados com movimentos de ir contra ou a favor, o importante é o centro, que é Jesus. Não fomos chamados para concordamos com siglas ideológicas para conquistarmos algum tipo de poder, e sim para plantarmos o Reino onde quer que possamos estar. A igreja é diferente e faz a diferença. A Igreja é responsável pela cidade.

			“Quem tem visão, tem uma missão; 
quem enxerga somente pela vista, tem interesses”.

			Alguns dizem: “Vão se corromper?” O Pr. Beto costuma dizer: “Você só aumenta aquilo que você já é”. Repetindo, as posições e o poder não mudam ninguém, apenas revelam.

			A seguir, veremos alguns personagens bíblicos, e saberemos se Deus se agrada desse envolvimento. Moisés era conhecido como “O grande legislador”, o primeiro a “parlar” as leis, os códigos e as regras nasceram com a nação de Israel, a primeira câmara de vereadores em céu aberto foi presidida pelo libertador, Moisés. Basta abrir e conferir nos primeiros cinco livros da bíblia. Antigamente, quando eram citados exemplos de homens como José (governador no Egito, Gn 41.38-40), Daniel (uma espécie de primeiro ministro na Babilônia, Dn 2.48), usados por Deus para governo secular, alguns diziam que só encontrávamos esses exemplos no Velho Testamento, como se não fizessem parte da bíblia (e nem entraremos no que caducou do V.T., porque é muito analfabetismo bíblico). No Novo Testamento, em Marcos 15.43, encontramos José de Arimateia, Senador do Sinédrio (uma espécie de político de nossos dias), um discípulo, mesmo que oculto por determinado tempo, quando apareceu, agiu e resolveu com mais urgência aquilo que Pedro, João e Tiago não conseguiriam solucionar a respeito do corpo de Jesus, em minutos conseguiu falar com Pilatos e pela força política de seu ofício, recebeu a autorização do governador.

			Em algum momento Ciro, o rei da Pérsia, foi mais importante do que qualquer profeta e serviu como um libertador para o povo Judeu (Is 45.1).

			O que direi mais sobre Erasto, conhecido como “amado”, procurador (administrador/tesoureiro/funcionário público em nossos dias) da cidade de Corinto?

			Saúda-vos Gaio, meu hospedeiro, e de toda a igreja. Saúda-vos Erasto, procurador da cidade, e também o irmão Quarto (1 Co 16.23 NVI). O que poderíamos dizer ainda mais sobre homens como o pastor Martin Luther King Jr, o maior propagador de causas sociais da história moderna, e como o Presidente de honra dos Estados Unidos, Billy Graham, que apesar de falar claramente que não tinha como objetivo uma função política, influenciou gerações de políticos; foi cognominado de “O Conselheiro dos presidentes”. Homens envolvidos com as causas da sociedade, sendo respostas daquilo que não gostavam.

			“Você é a resposta daquilo que não gosta” (Pr. Beto).

			Por fim, queremos dizer que o barulho já começou, e ouve-se ruídos de abundante chuva sobre a nação, e as expectativas e profecias sobre o País é que a Igreja vai ser a protagonista para voltarmos ao primeiro amor, ao gênesis, e haverá mudanças em todos os seguimentos da sociedade; ela entrará em campos que outrora nem imaginava e vai governar. É tempo de os Reis saírem à guerra: o recado é que “há tempo de guerra e tempo de paz” (Ec 3.8). 

			Mas sempre haverá um desordeiro, alarmista, que não é conhecedor de sua época e tocará a trombeta do contra: “Aconteceu também que estava ali um desordeiro chamado Shéva ben Bihri, Seba filho de Bicri, um benjamita. Ele fez soar o “Shofar”, a trombeta, e bradou: Não temos parte alguma com Davi, nenhuma herança com o filho de Jessé! Retorne, pois, cada um para sua tenda, ó filhos de Israel!” (2 Sm 20.1).

			Em tempo de guerra, a voz de comando é: “Irão vossos irmãos à guerra, e ficareis vós aqui?” (Nm 32.6 ARA).

		


		
			
A lição do guarda-roupa

			“Que a tua biblioteca seja maior do que teu guarda-roupa” 
(Os Puritanos).

			Os puritanos viviam na Escócia em tempos difíceis em que a literatura não era nem de perto o que é hoje. A mudança é “dantesca”. Imagine se um homem de 2000 anos, dos tempos de Jesus, ressuscitasse há 200 anos. As mudanças seriam mínimas! Agora, se alguém que morreu há 200 anos ressuscitasse hoje, a diferença seria impactante, pois a tecnologia (porque a ciência se multiplicou), a moda e os costumes mudaram radicalmente.

			Mas a lição do guarda-roupas é que ele deve ser menor do que a nossa biblioteca. Os puritanos viram no século XVII aquilo que ninguém viu em sua geração, que a biblioteca era mais importante que o guarda-roupa – que bela visão de águia! A lição é: “Tudo o que você investe no Reino o Reino lhe devolve multiplicado”. Conheço histórias de vários homens sábios que investiam mais em livros do que em carros, mais em conhecimento do que em lazer. Eles conheciam a lei da verdade, da sabedoria e do domínio em busca do que o mundo e em especial a filosofia grega almejava alcançar: a verdade. Mas a Verdade não era um conceito, e sim uma pessoa! A Verdade não estava com eles. A Verdade vestida de gente andava entre os Judeus para que se cumprisse a profecia: “Assim virão muitos povos e poderosas nações a buscar em Jerusalém ao Senhor dos Exércitos, e a suplicar o favor do Senhor. Assim diz o Senhor dos Exércitos: Naquele dia sucederá que pegarão dez homens, de todas as línguas das nações, pegarão, sim, na orla das vestes de um judeu, dizendo: Iremos convosco, porque temos ouvido que Deus está convosco” (Zc 8:22,23).
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